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Nem só em terras barlaventi- 
nas se acentuam movimentos de 
protesto contra a política anti- 
republicana do chefe do distrito. 

A sotavento da província es¬ 
boçou-se de ha muito o mesmo 
descontentamento e causas idên¬ 
ticas teem produzido idênticos 
resultados. 

Como em barlavento, aí tam¬ 
bém tem sido norma política per¬ 
seguir e vexar, sob todos os pon¬ 
tos de vista, os antigos republica¬ 
nos. 

Aí também se cultiva descara¬ 
damente a política de atração pa¬ 
ra com os caciques e régulos do 
antigo regimen, chamando-os, 
apaparicando-os, na estulta pre¬ 
tensão de cativar-lhes o resto das 
forças eleiçoeiras de que por ven¬ 
tura ainda disponham. 

O que esta política contem em 
si de nefasto e vexatorio para to¬ 
dos os bons republicanos é tão 
palpavel e evidente que só a in¬ 
teligências limitadas como a do 
chefe do distrito e ás dos seus 
presumidos mentores pode pas¬ 
sar despercebido. 

E’ que para conquistar as bôas 
graças dos antigos caciques a tu¬ 
do se tem recorrido e nada se 
tem poupado. Tem-se lançado 
mão de todos os expedientes ain¬ 
da os mais torpes e odientos e é 
por isso que estamos assistindo 
ao espetáculo deprimente e cen¬ 
surável de ver desprezados e 
desatendidos os velhos republica¬ 
nos de sempre, n’um desprezo e 
numa desatenção tão revoltantes 
que vão desde o vexame publico 
até ao agravo pessoal. 

Abundam exemplos. 
Barlavento já disse da sua jus¬ 

tiça, já protestou solenemente 
contra a política monarquista do 
irrequieto e irrefletido chefe do 
distrito; vejamos agora o que se 
passa em sotavento da provín¬ 
cia. 

Por toda a parte a mesma de¬ 
sorientação estúpida e provocan¬ 
te! Os mesmos processos trai¬ 
çoeiros e ineptos, a mesma bai¬ 
xeza torpe perante as imposições 
e exigências dos caciques e o 
mesmo agressivo desprezo para 
as justas reclamações dos velhos 
amigos da Republica! 

A intriga de despresiveis ca- 
marilhas a dominar por toda a 
parte! 

Muito ao contrario do que 
mandava o mais rudimentar bom 
senso, não ha manobra politiquei¬ 
ra, orientada dentro dos limites 
do mais ignaro e estreito parti- 
darismo, que o sr. Paulino de 
Andrade não tenha executado 
ou feito executar pela escassa 
falange dos seus apaniguados. 

Para perfeita equivalência en¬ 
tre os dislates praticados pelo 
chefe do distrito nos concelhos 
de Monchique e de Alcoutim, 

nem faltou a cerimoniosa episto¬ 
la ao administrador d este conce¬ 
lho, convidando-o a pedir a de¬ 
missão sem duvida para abrandar 
os ânimos e tranquilisar os es¬ 
píritos! ... 

Causa nojo tão repelente hi¬ 
pocrisia e irrita tão desastrado 
critério! 

Mas não é tudo. Em Giões, por 
exemplo, uma das freguezias de 
sotavento em que primeiro aflo¬ 
raram os ideaes republicanos, 
tem-se cometido toda a especie 
de prepotências e agravos contra 
os republicanos antigos, contra 
os que se sacrificaram pela Re¬ 
publica, contra aqueles cuja cren¬ 
ça nas novas instituições é indis¬ 
cutível! 

Assim o exigem as conveniên¬ 
cias dos caciques. Assim o recla¬ 
mam os falsos inimigos da Repu¬ 
blica, agora pitorescamente en¬ 
voltos no seu balandrau encarna¬ 
do e verde de acomodaticios bar- 
riguistas! 

Não é difícil prever que desas¬ 
trosos efeitos trará a esta pro¬ 
víncia a política inepta e de trai¬ 
ção de um governador civil sem 
tato político e só disposto a hos- 
tilisar os defensores do regimen. 

O descontentamento lavra por 
toda a parte. Os mais indignados 
protestos afluem aos lábios de 
todos aqueles que estão prontos 
a defender a integridade da Pa- 
tria e da Republica e que, como 
num pesadelo horrível, se estão 
vendo perseguidos e viiipend ia- 
dos por gente que traiçoeiramen¬ 
te finge defender a bandeira glo¬ 
riosa do 5 de outubro! 

Este estado de coisas não póde 
durar. Ao chefe do distrito a 
quem cabem as gravíssimas res¬ 
ponsabilidades de perseguir os 
velhos republicanos, preterindo- 
os por conhecidos monárquicos, 
ao chefe do distrito, acusado pe¬ 
la opinião publica de irrefletido, 
impulsivo, irrascivel e intratável, 
só resta um caminho a seguir, 
para bem de nós todos. 

Se o não seguir, se não se re¬ 
solver a trocar o convívio pouco 
decente dos Beiços rachados da 
política indígena, pelo dos seus 
amigos e protetores da capital, 
mal avisado andará. 

O protesto iniciou-se. A indi¬ 
gnação mais intensa crepita por 
todas as localidades da provincia 
e só quem for cego ou não qui- 
zer ver é que poderá iludir-se pe¬ 
rante o tenebroso avolumar da 
tempestade. 

Consta-nos que algumas d es¬ 
sas creaturas servis, que passam 
a vida adulando por todas as fôr¬ 
mas e feitios aqueles a quem o 
acaso guindou á^efemera supre¬ 
macia de iogares para que não 
teem competência nem respeita¬ 
bilidade, não cessam de apre¬ 
goar aos quatro ventos da Fama 

que o movimento de protesto 
contra a política reacionaria e 
anti-republicana do chefe do dis¬ 
trito só terá como resultado a 
permanência do sr, Paulino de 
Andrade á frente do governo ci¬ 
vil. 

E’ possível! Tudo é possível 
neste mundo. Nem nos ocupa¬ 
mos a discutir a negra profecia 
dos reduzidos adeptos do perse¬ 
guidor dos republicanos. Não 
vale a pena! 

Apenas diremos ao chefe do 
distrito ,que não é bom brincar 
com o fogo e que a paciência tem 
limites. 

Cautela, sr. Paulino de Andra¬ 
de! 

Os republicanos do Algarve 
não querem ver restaurada a ne¬ 
fasta política de caciquismo que 
por tanto tempo imperou nesta 
provincia. 

Querem que a Republica lhes 
garanta, como de direito, a liber¬ 
dade de ação, a vulgarisação dos 
ideaes democráticos e a guerra 
de extermínio aos régulos e man¬ 
dões do antigo regimen, sempre 
que eles tentem apresentar-se 
coma autoridade despóticae pre- 
tenciosa que os tornava indispen¬ 
sáveis ao extinto regimen de la¬ 
trocínios. 

Mal avisado andará quem pré- 
tender desnortear as correntes 
da opinião publica com manigan- 
cias politiqueiras impróprias dos 
tempos que correm. 

ECOS E S0H5IDEEAÇÕES 
A questão «lo 33 

Levantou-se n’este jornal a já hoje ce¬ 
lebre questão do 33. A maior pane dos 
talassas, porque ainda veneram os pri¬ 
vilégios e os títulos azues e brancos, 
acharam injustas e condenáveis as nos¬ 
sas revelações. Pode mesmo ser que 
outros motivos tivessem para não gos¬ 
tar da nossa atitude, mas enfim, esses 
motivos, se por ventura existem, ainda 
não vieram á superfície. O que porem, 
nos satisfaz é a ideia de que os bons 
republicanos e entre eles esse grande 
Povo, esse Povo generoso a que os an- 
ti-democraticos e os talassas chamam a 
canalha, & rua, gostaram do incidente. 

Demais, nem O Heraldo pretendeu 
desagradar a uns e agradar a outros. 
O que desejou foi cumprir um dever. E 
não ha duvida de que o soube cumprir. 

O jumento 

O sr. Luiz Leitão, cujos seletos ar¬ 
tigos vemos profusamente esparsos na 
imprensa periódica, fazia no ultimo nu¬ 
mero da Provincia do Algarve algu¬ 
mas considerações acerca da maneira 
pouco razoavel como é tratado o vene¬ 
rável e prestante jumento. 

Concordamos. 
Nem todos os irracionaes podem ter 

sorte... 
Mas ha muitos que até chegam a ter 

prosapias de atingir as altas congemi- 
nencias do supremo mando. 

Ele sempre ha cada jumento!... 

O convento 

Na quinta feira passada entrou no 
uartel do 3.u batalhão do 33 um ban- 
o de nada menos de 6 padres!! 
N’outros tempos, quando ali havia 

um seminário, ninguém poderia estra¬ 
nhar que semelhantes benfeitores lá en¬ 
trassem aos bandos, mas hoje, depois 

do casarão estar transformado em quar¬ 
tel, depois das ideias liberaes terem im¬ 
posto a sua força, depois das suspeitas 
que pesam sobre a oficialidade do 33, 
depois do que se tem escrito, depois 
da sindicância aberta e a correr, é for¬ 
te, é fortíssimo, é o que ha de mais 
arrojado. 

Um grupo de seis padres!!! E digam- 
lhe que o quartel se não transformou 
em convento, que os oficiaes se não 
transformaram em frades e que a pou¬ 
co e pouco os pobres e ingénuos sol¬ 
dados se não transformam em sacris¬ 
tães e meninos de coro! 

Policia amador 

A maior parte dos revolucionários ci¬ 
vis tem-se visto a\ul para conseguir co¬ 
locação onde possa dignamente exer¬ 
cer as suas aptidões. 

Outro tanto não acontece aos afilha-, 
dos do inconfundível e irrascivel sr. 
Paulino, ilustre mandarim do distrito 
de Faro. 

De um sabemos nós que conseguiu 
anichar-se na policia civica do di-trito, 
onde figura como guarda, e embora 
não tenha fardamento, tem o n.° 32. 

Este afilhado do imortal e irrequieto 
sr. Paulino tem a graça de José dos 
Santos Pereira e nasceu em Castelo 
Branco. 

E' bem certo que qu.-m tem padri¬ 
nho, não morre moiro! 

Chegadas ao rego 

O 3.° batalhão do 33, depois da bis- 
cada que lhe jogamos, lembrou-se de 
fazer exercícios fóra do convento e de 
passar em marcha triunfante pelas ruas 
da cidade! 

Pois sim, sim: depois da casa rouba¬ 
da, ponham trancas á porta. 

E digam lá que o Heraldo prega no 
deserto! 

Meie querelas e meia 

Os valentões dos sete duelos e meio 
julgaram mais acertado pôr de banda 
essa velharia do duelo e processar o 
Heraldo nos tribunaes. 

Ahi valentes! E arda Troia! 

José Unizel 

José Buizel, com quem acamaradá- 
mos na Verdade, escreve no Sindicalis¬ 
ta uma desassombrada carta ao Presi¬ 
dente da Republica pedindo que lhe 
seja feita justça. 

Oxalá seja atendido. 
Enquanto estão presos os que traba¬ 

lharam em prol da Republica, andam 
á solta os Paulinos de varias especies 
e feitios que só pensam em despresti¬ 
gia-la com sandices de todos os ta¬ 
manhos. 

Mas... siga a dança! 

Couego Franco 
Continua preso e entregue ao pode- 

militar o sr. conego Marcelino Franco. 
Esta prisão tem indignado toda a 

gente que conhece o sr. conego Fran¬ 
co e que sabe apreciar as suas primo¬ 
rosas qualidades de carater e de bom 
chefe de famiha, o que faz com que 
todos lhe façam a justiça de o julgar 
incapaz de qualquer ato de desrespeito 
ás Instituições. 

Registamos, como nos cumpre, essa 
idignação que resulta como é publico 
e notorio de mais um gesto da com¬ 
provada inópia do marcialissimo e ma- 
vortico Paulino.. . 

OSCAR PRATT 
Honra-se hoje O Heraldo com a se¬ 

leta colaboração d’este nosso ilustre 
confrade que no artigo com que nos 
distinguiu faz um apêlo sobre maneira 
interessante para o estudo da lingua 
patria. 

Como se trata de um estudo conci- 
encioso, como todos os que saem de 
Oscar Pratt, estamos certos de que a 
imprensa e os inteletuaes algarvios sa¬ 
berão dar-lhe o merecido apreço. 

EXPOSIÇÃO DE ARTE 
E’ firmado pelo nosso ilustre amigo 

dr. Rodrigues Davim o brilhante artigo 
que hoje transcrevemos e que, no in¬ 
tuito de completar o nosso registo ácer- 
ca deste notável certamen artístico re¬ 
cortamos do nosso presado colega O 
Sul: 

Aqui deixamos consignada a nossa con¬ 
gratulação cim os talentosos professores 
nossos amigos srs. Lyster Franco e Eze- 
quiel Pereira, pelo recente e consagrado 
triunfo obtido na sua exposição de qua¬ 
dros. Os nossos parabéns. 

Admira como num meio, como este, 
de tão restritas proporções em matéria 
de Arte, na sua genuica e elevada ex¬ 
pressão, haja quem se abalance a empre¬ 
sas de tamanho lomo, como esta de 
amontoar tesoiros de Beleza, com a an¬ 
tecipada convicção de que tamanhas pre¬ 
ciosidades por poucos serão compreendi¬ 
das, e que raríssimos animarão, no es¬ 
forço que representam e no merecimento 
social que traduzem. 

E’ preciso que seja muito artista, isto 
é, muito apaixonado pela Verdade cou- 
cretisada em formas belas, quem neste 
paiz de tão descuidada educação esletica, 
se sacrifique ainda á Arte, sem outro pré¬ 
mio .que não seja a satisfação intima de 
ter dado corpo a uma conceção do seu 
espirito, e sem mesmo já contar com 
que as multidões, desBlando em frente 
desse produto do seu geoio, lhe consa¬ 
grem o devido preito de respeitosa justi¬ 
ça. 

Somos, na verdade, um povo de infe¬ 
riorizada educação artística, sem termos 
logrado acompanhar, de longe sequer, os 
demais povos civilizados em competência 
literaria. Sumos o paiz de oitenta por 
cento de aoalfabetos, e tudo es'à dito. 

Falta de aptidões? Carência de facul¬ 
dades ? Aversão pelo conhecimento do 
Belo? Não. Descuramento de educação 
apenas. E’ que neste pais não se tem 
cuidado a serio do problema da educação 
que a todos sobreleva. 

Mas isto são contos largos, que não 
cabem nos estreitos limites de uma noti¬ 
cia á la vuela pluma, de um semaoario 
proviuciano. 

* 

Queríamos nós dizer que a exposição 
de Arte, agora levada a efeito pelos ilus¬ 
tres professores Lyster Franco e Ezequiei 
Pereira representa neste pequeno meio 
um grande esforço de vontade que de la¬ 
mentar é não ser devidamente recompen¬ 
sado. 

Algures escrevemos nós este desarlifi- 
cioso couceilo que aqui reproduzimos por 
uos parecer de flagrante atualidade: 

—«Educae o povo na compreensão do 
Belo, que é a essencia da justiça, e te¬ 
reis conseguido a felicidade da Patria.» 

As grandes e lambem as pequenas ex¬ 
posições de Arte não teem. a meu ver, 
outro fim social que não seja a educação 
do seutimento dos povos, que é grande 
fator das melhores conquistas da huma¬ 
nidade. 

Por isso é que todos os povos cultos 
mostram com desvanecimento os seus 
museus de Arte, as suas galerias de piu- 
tura, os seus monumentos arquitetónicos, 
que são outras tantas escolas onde se 
educam os seus naturaes. 

Portugal tem também tesoiros que 
fartem em todos os capítulos da Arte. 
Simplesmente esses belos monumeutos, 
milagrosameoie salvos á cubiça do es¬ 
trangeiro, teem sido velados ao exame 
conciente do grande publico. 

Porque não basta declarar que em taes 
e taes dias, a certas horas, se acha aber¬ 
to um museu de Arqueologia, uma espo- 
sição de Pintura, etc., se nesses Iogares 
falta sistematicamente quem exponha, ex¬ 
plique, numa palavra, ensine ao visitante 
o que tem de interessante cada um dos 
objetos expostos, de modo a faze-los co¬ 
nhecer em todas as suas particularidades 
apreciáveis. 

Isto que á primeira vista pode parecer 
inexequível, è, parece-nos, de facil e eco- 
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nomica realisação, com a simples condição 
de nm pouco de boa vontade. Cremos alé 
que alguma coisa se está fazendo já nes¬ 
te sentido, se é que outra coisa não si¬ 
gnificam as digressões escolares. 

Pois pelas digressões e visitas escola¬ 
res aos museus, exposições, fabricas, ofi¬ 
cinas e monumentos, tornadas obrigató¬ 
rias desde a instrução primaria, que se¬ 
ria também obrigatória, sem sofismas, 

vconseguir-se-ia este desideratum. 
Sabido que taes visitas, acompanhadas 

da competentente preleção, se realiza¬ 
riam em taes oias, a tal hora, certo que 
o publico concorreria a esses logares, 
curioso de instruir-se, e a educação po¬ 
pular far-se-ia insensivelmente, pelo atra 
tivo que sempre despertam o conheci¬ 
mento do belo, da intenção e do senti¬ 
mento do Artista, as maravilhas da ciên¬ 
cia, as insaciáveis aspirações e os reali 
zados progressos da Industria. 

Então, sim. Os expositores animar-se- 
iam nos seus delicados intuitos, sabendo 
compreendidos os seus trabalhos. 

Olhai: quantos de nós, os que visita¬ 
mos as exposições de Arte de Pintura 
temos os conhecimentos precisos para 
apreciar nos quadros expostos a justeza 
das linhas, a clareza elegante da conce¬ 
ção, o arroja dos movimentos, a exaiidão 
do desenho, como na escola floreutiua, 
ou a graça, a finura na represeutação e 
a maior ou menor intensidade no colori¬ 
do, a observação e a sinceridade que fi¬ 
zeram a justa fama das cenas de gene- 
ro e das paizagens de Rembrandt ? 

'Quantos de nós sabem os elementos 
de que se compõe uma pintura, as cate¬ 
gorias, composição e mistura das cores, 
as alterações que sofrem pela ação da 
luz e pelas retções químicas, a imporlan 
cia do reboco e mil outras minudeucias 
cuja resultante é a obra de arte,—a pai- 
zagem, o retrato, o estudo, o esboço— 
que se oferece á nossa contemplação ? 

Verdade, verdade, os quadros au fu- 
sain e a cores de Lyster e as telas de 
Ezequiel Pereira impressionam-nos, en¬ 
cantam o nosso espirito; e, entretanto, 
nós não sabemos exprimir com justeza a 
razão do sentimento que nos empolga, 
porque para tanto nos falta a convenien¬ 
te educação artística. 

Mas nem por isso os dois cultores exí¬ 
mios da Arte deixam de prestar um re 
levante serviço ao seu pais e especial¬ 
mente a esta provinda, com as suas ex¬ 
posições de quadros, pela ação educativa 
que necessariamente hãu-de ir exercendo 
nos seus visitadores com a difusão de 
gosto pelas artes belas. 

Mas importa que esies magníficos cer- 
tamens sejam animados pelos entendedo¬ 
res e pelos favorecidos da fortuna, sem o 
que todo o desenvolvimeuto artístico é 
impossível. 

Ha a registar o concurso de uma no¬ 
vel artista a esta exposição. E’ a ex:ma 
sr.1 D. Maria A. P. Chaves, desta cidade, 
que com os seus já notados quadros se 
revela em prometedi ra familiaridade com 
a paleta, apresentando-se com distinção, 
honrando a Escola Industrial Pedro Nu 
nes, de que foi aluna laureada e o seu 
ilustre professor Ezequiel Pereira que a 
mesma Escola dirige com rara competên¬ 
cia. 

* 
Este artigo é menos um hino de lou¬ 

vor á Exposição, que lhe serve de pretex¬ 
to, do que um grilo de amarga queixa 
contra a incúria a que tem sido votada a 
educação artística entre nós. 

Mas, certo, se verá através de sua con 
textura o alvoraçado regosijo com que 
recebemos e registamos acontecimentos 
d’Arte como o de que nos ocupamos, e 
que distinguimos nos nossos apiausos os 
seus patrióticos e taleutosos empreendo- 
res, como de quem em taes acontecimen¬ 
tos vê com a mais firme convicção a nos¬ 
sa rehabililação e por consequência o re- 
surgimenlo desta Patria pela educação e 
ensino. 

Faro, julho, de 1912. 
Rodrigues Davim. 

Hospital Civil da Miseri¬ 
córdia de Faro 

c"Movimento dos doentes durante o me\ 
de julho de igi2 

Existiam no i.° do mez: Homens, 
i5; mnlheres, 22. Total, 37. Entraram 
durante o mez ; Homens, 25; mulhe¬ 
res. 3. Total, 28. Sairam: Homens, 
19; mulheres, 12. Total, 3i. Faleceu; 
1 homem. Ficam existindo no fim do 
mez: Homens, 20; mulheres, i3. To¬ 
tal, 33. Sendo militares de infanteria 
33, 7 com sarampo, 1 com angina. De 
infanteria 4, 2 com febres. Pobres ; 1 
tuberculoso e 22 com diferentes doen¬ 
ças não inficiosas. 

Dias de tratamento durante 0 mez, 
861. Média diaria em tratamento, 
27.774- . 

Hospital Civil da Misericórdia de 
Faro, 1 de agosto de 1912. 

O enfermeiro. 
José Maria Tereira dos Santos. 

Uia |n@stIo mtemsante 
Ex.ma Sr. Redator: 

Sobre a interpretação do verso e do 
Auto da Barca do Inferno, de Gil Vi¬ 
cente : 

«or« venha o caro á ré» 

suscitou-se nas colunas do Diário de No- 
cias uma contenda literária que deu em 
resultado admilir-se caro como uma das 
tres formas náuticas equivalentes, .vinda 
hoje usadas entre os marítimos do Tejo: 
carro, caro. cairo. 

Carro, caro ou cairo è a parte mais 
grossa e inferior de uma verga cu vela 
latina triangular, como as que nsant as 
eaoôas e caíques, em oposição ao penal 
ou pena que é a parte mais delgada e su¬ 
perior. 

Trata se de definir agora a fórma pri¬ 
mordial em português e disso se encarre¬ 
garam os competentes. Por minha parte, 
desejando contribuir mais uma vez para 
0 estudo das relações entre as trés Fir¬ 
mas equivalentes, com elementos de 
observação, prática na linguagem mariíi- 
ma atual, penso em determinar a forma 
predominante hoje em toda a costa de 
Portugal, provado que não só a forma 
preferida pelos arráis do Tejo fará lei. 

Informações que julgo insuspeitas le¬ 
varam-me a afirmar que caro dizem os 
marítimos algarvios tripulantes de caíques 
qne vem ao Tejo, embora eu ounca ti¬ 
vesse ocasião de observar pessoalmenie 
este falo. 

A afirmação carece portanto da autori¬ 
dade que dá uma observaçã > p-ática mi¬ 
nuciosa e por isso eu apelo para 0 seu 
jornal pedindo as informações dos com¬ 
petentes para se chegar a defitrr a for¬ 
ma preferida ou mais usada pelos marí¬ 
timos algarvios. 

Quoira pois, sr. redator, auxiliar 0 
meu empenho, que visa a prestar ao es¬ 
tudo da liugua uma contribuição interes 
sante, publicando este apêlo no Heraldo 
e pedindo a sua transei ição nos jornaes 
algarvios, para que competentes no as¬ 
sunto me possam dar a sua opiuião fun¬ 
dada em observações praticas, sobre a 
preferencia que os marítimos do Algarve 
tiarão a qualquer das ires formas: carro, 
caro ou cairo no sentido indicado. 

Qualquer informe, que deverá indicar 
não íó 0 vocábulo predominante mas 
lambem as varianies usadas, com a de 
sigoaçã" do local, poderá ser obsequiosa- 
méiite dirigida ao sinatario que 0 regis¬ 
tará, agradecendo-o. 

De v. confrade at.° ven. obg.°, 

Oscar de. Pratt. 

Azmheir i. — Daneiro. 

M4IS ECOS E D0NSIDER6CDES 
l*aiaa a siudicancía 

Nas considerações que ultimamente 
fizemos, relativas ao 3.° batalhão do 
33, apresentamos alguns fatos concre¬ 
tos por onde se podesse inferir a razão 
que as ditou. Convidamos os srs. ofi- 
ciaes a vir desfazer nes e jornal, mas 
corretamente, qualquer impressão de¬ 
vida a informações menos verdadeiras. 
Nenhum d’eles o fez ! 

E’ certo, porém, que, amantes da 
virdade, temos que fazer uns ligeiros 
reparos á nota que traçamos a respei¬ 
to do sr. Antonio Francisco dos Ramos, 
tenente do referido batalhão. Pessoas 
fidedignas,que ao tempo viviam em Ai- 
coutim, afirmam-nos, para ser devida¬ 
mente publicado, que o sr. tenente Ra¬ 
mos era então o comandante da secção 
fiscal da vila de Alcoutim. Cinco ou 
seis dias depois de ser implantada a 
Republica, foi o mesmo sr. a Mertola, 
numa lancha que era propriedade sua 
e onde arvorou a bandeira azul e bran¬ 
ca. Assim, pois, a bandeira da monar¬ 
quia, já em plena Republica, foi içada 
por um tenente do exercito, desde AI 
coutim a Mertola, onde a extravagan- 
cia causou alvoroço e ia determinando 
sérios e graves conflitos. 

Também nos pedem que façamos 
publica esta declaração : No quartel da 
guarda fiscal, em Alcoutim, a bandeira 
verde e encarnada só apareceu ao ca¬ 
bo de vinte e tantos dias, num momen¬ 
to em que o sr. tenente Ramos estava 
acidentalmente fóra da terra. 

Que tudo isto sirva para a sindicân¬ 
cia. 

Esclarecendo 

Alguém houve que meteu em repa¬ 
ro a circunstancia de, com o proposito 
de se fazer guerra ao chefe do distrito, 
escrevemos qualquer coisa a favor do 
conego Silva. 

E’ preciso esclarecer. Não falamos 
bem nem mal do conego Silva. Quan¬ 
do escrevemos a seu respeito, pozemos 
de lado a circunstancia do preso políti¬ 
co ser padre ou não ser padre. Era 
um preso político e bastava. E é bem 

que se frize este fato: somos aberta¬ 
mente inimigos ou adv'ersarios do co- 
r.ego, mas não somos adversários ou 
inimigos do homem, se bem que a ver¬ 
dade nos obrigue a dizer que fazemos 
parte do mundo, que temos sido o dia- 
'bo em certas questões e que temos a 
carne extremamente dura para os flo¬ 
retes do 33. 

Curiosidades 

Fomos chamados na sexta feira ao 
convento do 33, afim de prestar decla¬ 
rações para enierrar o t.° sargento For¬ 
çado na sindicância que lhe movem: 
Deparamos com todos os oficiaes mas 
é bom acentuar que não houve a mais 
lig-ira novidade, a não ser a grata 
circunstancia da amabilidade que nos 
dispensou o alferes sindicante. 

Devemos no emtanto dizer estas 
duas coisas, que são duas verdadeiras 
curiosidades: Num dos corredores, on¬ 
de passeamos emquanto não chegou a 
nossa vez. olhamos despreocupadamen- 
te para um dos quartos lateraes, cuja 
porta estava abei ta, e vimos, encosta¬ 
da a um canto, a espada do sr. capi 
tão Luz entre dois garbosos floretes !!! 

Mais adeante, iá noutro corredor, 
estava uma sentinela, com baioneta 
calada, á porta do deposito dos farda¬ 
mentos. Perguntamos que diabo queria 
dizer aquela historia, e um homenzinho 
respondeu-nos: «Estão aqui dois pre¬ 
sos incomunicáveis —o padre Madeira 
e 0 conego Franco. 

JMtSERICORDIA E yMBEF(GUE 

Um grupo de cavalheiros d’está ci¬ 
dade resolveu distribuir pela cidade 
caixas para esmolas destinadas àquelas 
casas de beneficencia. 

Esta resolução foi motivada pelo co¬ 
nhecimento que tinham das enormes 
dificuldades por que lia tempos vem 
passando a misericórdia, dificuldades 
tão grandes e poderosas que teriam 
dado I 'gsr a que aquela casa se fe¬ 
chasse ou pelo menos restringisse bas¬ 
tante a admissão de doentes, se não 
fosse a generosidade e proteção dispen¬ 
sada por algumas tamilias d’esca cida¬ 
de. 

Tiveram pois esta resolução que será 
um meio talvez de atenuar aquela si¬ 
tuação lngn que 0 publico corresponda 
á generosidade d’aqueles mesmos cava¬ 
lheiros, pois será triste e vergonhoso 
para esla cidade que aquela casa tão 
necessária tenha de fechar as portas 
por falta de recursos. 

E mesmo é necessário acabar com 
0 caso estranho que existe iTaquela ca¬ 
sa de ter de se pagar qualquer curativo 
que lá se tenha de fazer visto que o 
hospital não tem recursos para os fazer 
d'outra maneira. 

As caixas foram distribuídas nela 
Havaneza, estabelecimentos de Joa¬ 
quim Figueira, Pintos, Vacaria, Hotéis 
Alagdalena e Louletano, Ginásio Club, 
etc. ficando as chaves em poder do 
provedor da Misericórdia que de quan¬ 
do em vez as irá abrir. Fazemos aqui 
um apelo ao coração generoso do pu¬ 
blico para que socorra tanto quanto 
possível aquela casa, pois para ali te¬ 
mos previamente a certeza que terá 
boa aplicação. 

Dr. Cândido Emilío de Sousa 
Consta que será colocado no 3.° bata¬ 

lhão do regimento de infanteria 33, 
aquartelado em Faro, o tenente medico 
sr. dr. Cândido Emilío de Sousa, ir¬ 
mão do sr. dr. João Pedro de Sousa, 
diretor de O Heraldo. 

Já hoje fez a sua apresentação no 
comando. 

®oi[onel Jdtíonia ^ugusto da j^ilua 

Ha dias que se encontra nesta cida¬ 
de o coronel de cavalaria sr. Antonio 
Augusto da Silva, encarregado de fa¬ 
zer a sindicância á oficialidade do 3.° 
batalhão do 33. Sua ex.a, que neste en¬ 
cargo de tanta responsabilidade tem 
procedido com toda a isenção, ouviu 
já diferentes pessoas a respeito da mes¬ 
ma sindicância, que dentro de poucos 
dias estará concluída. 

Apresentamos ao sr. coronel Silva 
os nossos cumprimentos. 

Qa^CIONEIRO DO j^OVO 

Se estas arvores falassem, 
Qualquer d’elas te diria- 
Que a eanlar por ti chamava. 
Que a chorar por ti vivia. 

O cravo depois de seco 
Significa amor perdido; 
Antes que eu queira uão posso 
Tirar de ti 0 sentido. 

Amar e saber amar 
São pontinhos delicados; 
Os que amam não teem conta 
Saber amar—são contados. 

DEFEEA DA REPUBLICA 
Como em Portimfio, Lagoa e Monchique, os republica¬ 

nos de Giões protestam indignados contra 
a politica reacionaria e anti-republicana do Gover¬ 

nador Civil deste distrito 

Por intermédio do dedicado I prezamos de ser, não tardaríamos a 
republicano sr. Manuel Centeno ■ ser^tambejn comempUdos. 
de Passos, nosso estimável assi¬ 
nante em Giões, e um dos mais 
intransigentes adversários da dis¬ 
soluta monarquia, recebemos o 
seguinte 

PROTESTO 
Em nome dos repubiicanos de Giões, 

únicos que muito antes de cinco de ou¬ 
tubro tiveram o desassombro de pro¬ 
clamar bem alto as suas idéas demo¬ 
cráticas, fazendo-o com fé inabalavel e 
convicção firme, já organisando uma 
comissão paroquial política, já promo¬ 
vendo comicios de propaganda e ainda 
concorrendo á urna onde tinham que 
desafrontar-se com terríveis inimigos 
da Republica, que o eratn então e 
se!-o-ão eternamente, em nome d'esse 
pequeno mas intrausig-nte núcleo vi¬ 
mos protestar solenemente coritra a 
fórma soez e grosseira, cruel e aviltan¬ 
te como temos sido tratados pelo atual 
administrador d’este concelho, creatura 
toda do governador civil, e c j os bulas 
para tal logar de confiança por comple¬ 
to desconhecemos. E>te serventua-io 
do sr. governador civil tomou passe 
em meados do passado mez. 

Encarregado de uma sindicar,ciã aos 
atos do no-so bom amigo e dedicadís¬ 
simo republicano, cidadão José Cente¬ 
no Pasmos, imediatamente se fez ro¬ 
dear de todos aqueles que no dia em 
que este nosso correligionário tomou 
posse da camara e n’ela pela primeira 
vez fez flutuar a bandeira republicana, 
fugiram para as suas fazendas, como 
um bando de chacaes tresmalhados <-u 
se encerraram em casa cheios de hor¬ 
ror por verem hastada n‘a;uele edifí¬ 
cio a bandeira da Revolução ! 

Sun ! Porque nós, n.esse momento 
solene, que jamais se apagará da nossa 
memória, éramos só nós, os obscuros 
repubiican >s de Giões, quem rodeáva¬ 
mos o nosso intemeraio correligionário 
Passos a quem vimos derramar lagri¬ 
mas de verdadeira alegria por ver rea- 
lisado o nosso sonho político: a pro¬ 
clamação da Republica! 

Foi preciso que nó!, sobre quem a 
talassaria ignóbil d'est-?s paragens exer¬ 
ceu tantas e tão infames represálias, 
fossemos a séde do concelho, que dista 
Testa aldeia 20 quilometrus proclamar 
bem alto que estava implantada a Re¬ 
publica em Portugal. 

Pois es<es cobardes e poltrões que 
tanto nos exploraram e a quem o ter¬ 
ror fez fugir n’esse saudoso dia, foram 
os que jesuiticamente depuzeratn n’es- 
se processo de sindicância contra o 
primeiro administrador da Republica 
Teste concelho. 

O que contra ele vomitaram essas 
bocas pútridas de viianazes lisonjeados 
pela ruim politica de traição do chefe 
do distrito não o sabemos nem quere¬ 
mos saber, mas não nos causará sur- 
preza ouvirmos dizer que ali foram 
bolsar toda a bílis que tinham represa¬ 
da contra ele e contra nós dada a sua 
qualidade de reacionários e de monar¬ 
quistas que sempre foram. 

O que sabemos é que a sindicância 
foi feita de uma forma verdadeiramen¬ 
te inquisitorial. 

Inventaram-se testemunhas a quem 
sugestionavam e ditavam depoimentos. 

E’ contra todas estas arbitrariedades 
e prepotências que nós protestamos. 

Tão poucos escrúpulos da parte do 
mandatario do sr. majnr Paulino, au- 
torisavam-nos a supor que como leaes 
republicanos que sempre fomos e nos 

E não nos enganámos. 
Exponhamos os fatos: 
Ainda que o defezo da caça Teste 

concelho termine em 3i de julho, ten¬ 
do em vista os grandes prejuízos por 
ela causados nos trigos, já mesmo de¬ 
pois de ceifados, resolveram os caçado¬ 
res daqui, em 28 daquele mez, tres 
dias apenas antes do defezo terminar, 
sair á caça. 

A certa altura foram surpreendidos 
por uma coluna da guarda fiscal que 
se queixou á autoridade administrativa 
daquele mau encontro. 

Poucos dias passados, o regedor é 
intimado a comparecer na administra¬ 
ção do concelho e ali obrigado a dar 0 
nome dos indivíduos que o acompanha¬ 
vam na caçada, os quaes pagaram a 
multa pelo crime de caçarem tres dias 
antes do defezo e foram obrigados a 
tirar licença de porte de armas. 

A.o regedor é que estava reservada 
fatia mais grossa, pois que pelo serven¬ 
tuário do sr. Paulino lhe foi dito que 
lhe levantaria um auto do qual resulta¬ 
ria serem-lhe impostos 6 mezes de pri¬ 
são e a multa de 60:000 reis, tudo isto 
por abuso de autoridade. 

Cumpre acentuar que ao mesmo tem¬ 
po que aqueles caçavam, isto no dia 
28, o propno administrador concedia 
arbitrariamente e contra 0 cominado 
no codigo de posturas municipaes, li¬ 
cença aos fieis monárquicos de Alcou¬ 
tim para livremenle poderem caçar, 
com a agravante de também conceder 
provisoriamente licença de porte de ar¬ 
mas a tão incluas creaturas, o que 
além de representar um perigo para cs 
amigos das instituições, constitue um 
crime previsto e punível pelo codigo. 

Tudo isto se fez com a idea fixa e o 
firme proposito de desconsiderar quan¬ 
to possível os velhos republicanos de 
G;ões. 

Nem o serventuário do sr. Paulino 
poderia proceder de outra forma para 
assegurar as boas graças de reacioná¬ 
rios monarquistas da força de Augusto 
Caimoto, que ainda não na muitos dias 
afirmava que a Ojepublica só vive dc 
peiseguíções e de um hceoceado Cunha 
que muitas vezes tem declarado prefe¬ 
rir á Republica uma administração es¬ 
trangeira em Portugal, e de outros de 
egual jaez. 

Por todos estes fatos que deixamos 
singelamente expostos não podíamos 
de forma alguma deixar de protestar 
inergicamente contra a desorientação 
administrativa do serventuário do sr. 
major Paulin a que imitando o seu 
amo e senhor, parece predisposto ao 
extermínio completo dos velhos e ver¬ 
dadeiros republicanos. 

Aqui fica, portanto registado o nos¬ 
so veemente protesto sem prejuízo de 
quaesquer outras manifestações de de- / 
sagravo que por ventura sejamos força¬ 
dos a efetivar. 

Giões, 12 de agosto de 1912. 
Manuel Centeno Passos, Francisco 

da Palma Vila, José Francisco Coelho, 
Domingos Mitcus Rodrigues, Antonio 
Vilão, José Dionizio Rodrigues, José 
Dias d’Almeida. José Afonso Mestre, 
José Joaquim Madeira, José Joaquim 
Rosa, José Rodrigues Marçal, Amaro 
Luiz Teixeira, Jeronimo dos Santos 
Teixeira, José da Palma Vilar, João 
da Palma Vilar, Boaventura Custodio 
Passos, Josc Joaquim Godinho. Joa¬ 
quim Dias Soares, José Pires Soares, 
José Paulino. Jcaquim Paulino. Manuel 
Francisco, Antonio Joaquim Godinho, 
Apolinario Francisco Coelho. 

CIEISrCIA PARA TODOS 

1 — A vitela é como a vingança, um ! 
animal que se deve comer frio. Sendo 
americana, serve para fazer botas. 

2 — A pêga é uma ave mal compor¬ 
tada. 

3 — A perúa é a femea do perú, re¬ 
publica do Sul da America. Apanha-se 
com vinho ou qnalquer outro liquido 
alcoolico. Com bebidas espirituosas, 
apanham-se quasi sempre peruas sem- 
saboronas e com vinhos generosos apa¬ 
nham-se peruas caríssimas. 

4— A galinha tem a particularidade 
de se chegar para as pessoas que teem 
pouca sorte. Por isso estas dizem: 
— ^Sempre ando com uma galinha !* 

5— O pinto é filho da galinha. Anti¬ 
gamente valia 480 réis. 

6— 0 galo nasce na cabeça, em vir¬ 
tude de qualquer pancada ; a sua fe¬ 
mea—a gala—sendo grande, mete pe¬ 
nacho e musica á porta do quartel ge¬ 
neral. ✓ 

7— A raposa é um animal que se 
apanha nos exames. 

8 — A barata, sendo macho, está ao 
alcance de todas as bolsas, mas sae 
cara, segundo o rifão. E’ muito irascí¬ 
vel. E’ uso dizer-se :—«Escamado como 
uma barat3o. 

9— O gato é muito aplicado na loiça 
partida. Dos cavalos e contas erradas, 
diz-se que estão engatados. 

10— A burra é um solipede que ser¬ 
ve para guardar dinheiro. 

André Brun, 
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TRIBUNA LIVRE 

EM RESPOSTA - • • 
Cidadão redator: 

Hoje, ao desdobrar o seu já popu¬ 
laríssimo Heraldo, alem de outras lei¬ 
turas estremamente interessantes em 
prol da Justiça, deparei com uma car¬ 
ta dirigida á minha obscura pessoa. 

Creia que me satisfez, não só por 
ver que não falo a surdos, mas por se 
me prestar ocasião de me popularisar 
também, porque todos nós só temos 
por bom e digno de manifestar-se o 
que é nosso se acaso é que temos ce- 
rebro para conceber alguma coisa, pois 
em geral anda-se no mundo por ver 
andar. 

E’ ao nosso desconhecido amigo Jai¬ 
me R. Jardim, autor da referida carta, 
que nos queremos dirigir, agradecendo- 
lhe de antemão as suas atenções e os 
conselhos que tão amavelmente nos dá. 

Resta-nos, porem, notar-lhe o se¬ 
guinte: 

e,’ que a leitura da sua carta deixou- 
me deveras perplexo sobre a sua iden¬ 
tidade. Efetivamente, não sei em que 
ofendi o GAnarquismo no meu artigo in¬ 
titulado O ateu está para a religião co¬ 
mo o anarquismo para o socialismo, coi¬ 
sa que apanhei a um amigo socialista, 
que era a quem se deveria ter dirigido. 
L)as duas uma: ou o meu amigo me 
aprecia e quer travar relações comigo, 
ou não compreende o que lê. Não sou 
eu que o digo, é quem confronta o que 
escrevi com a sua resposta. 

O meu amigo diz que fui completa 
mente infeliz. Os nossos leitores que o 
digam quem foi mais infeliz. 

Mais uma vez demonstrei que sou 
ignorante em questões sociologicas. 
Quaes foram as outras vezes em que <> 
meu amigo, que não me conhece, me 
ouviu discutir questões sociologicas? E 
mesmo no artigo a que se refere qaae« 
os pomos em que ataco o Anarquismo? 
Que teorias apresentei eu? O querer 
ilucidar a todos? Também o c/ínarquis- 
mo não quer essas teori-is? 

Que ideia faço eu do Anarquismo? 
Faço esta: se fossem todos pelo me¬ 

nos como eu, já não queria mais, não 
era preciso nem marinha, e lá perdia o 
,meu amigo o seu logarzinho de sinalei¬ 
ro, nem exercito, nem justiça, nem go¬ 
vernos, a não ser o que resultasse da 

O tempo o dirá, mas desculpe-me que 
lhe diga desde já que o meu amigo está 
desacreditando as ideias avançadas de 
que fala—o socialismo e o anarquismo. 
E só o que lhe peço é que de futuro se¬ 
ja leal e sincero se deseja arranjar ade- 
tos, e isto não é por mim, que não 
preciso das suas lições e )á estou velho 
para isso, mas por aqueles, que nos 
leem. Que triste conceito farão de nós. 

Seu, etc. 
Miguel Tenha. 

Pelo palz: 
O produto total obtido no leilão 

das joias da rainha D. Maria Pia subiu 
a 351 contos de réis. 
= Constitui-se em Macedo de Cava¬ 

leiros um centro republicano democra- 
tico. 

= Na fabrica de cortiça do Seixal, 
um operário caiu dentro de uma cal¬ 
deira de agua a ferver, do que lhe re¬ 
sultou ficar horrorosamente molestado. 

== Foram julgados em Cabeceiras 
Je Bisto os seguintes reus implicados 
no movimento monarquista que teve 
como epilogo a morto do infeliz admi¬ 
nistrador d’aquele concelho: José No¬ 
gueira Basto, e mulher Maria Araújo, 
Joaquim Vilela Sousa, José^ Bispo, An¬ 
gelina Costarela, Manuel Casaca, Ga¬ 
briel Basto, Francisco Lima, José Pin¬ 
to Oliveira e João José Lima. 

Gabriel Basto e José Pinto Oliveira 
foram absolvidos, José Basto e sua mu¬ 
lher Maria Araújo foram condenados 
em 6 mezes de prisão correcional. 

Todos os outros criminosos, bem 
como o cabecilha padre Domingos Pe¬ 
reira, foram condenados em 6 anos de 
de prisão maior celular, seguidos de io 
de Jegredo em África ou na alternati¬ 
va de 2o anos de degredo em posses¬ 
são de i.a classe. 

Dl & HISTOHICC) 
i o de agosto 

i5o6 — Tristão Vasques da Cunha 
descobre Madag-ascar,- 

1557 — Batalha de S. Quintino. 
1734 —Grandes incêndios em Lis¬ 

boa. 
1749 — Morte da marqueza da Cha- 

telet, amante de Voltaire. 
associalisação da produção de que pre¬ 
cisamos, para viver esta meia duzia de 
dias que a matéria combinada nos dá. 

Livres pensadores? Acaso os anar¬ 
quistas querem obrigar-me a pensar só 
em anarquismo? 

O ha por onde vae a liberdade de 
pensamento!... Mas isso é um secta¬ 
rismo, senhor. Nem a companhia de 
Loiola. 

Jogar com um pau de dois bico-f E 
o amigo com que joga? Olhe que eu 
conheço os homens pelo seu procedi¬ 
mento e não pelo que eles dizem. A 
esse respeito, desculpo-o, porque não 
me conhece, emquanto que o meu ami 
go, ainda que outra coisa não se lhe 
possa dizer, ha semp e uma: 0 ser ma¬ 
rinheiro e oor isso o ter de obedecer ás 
ordens de matar de qualquer verdugo. 
d'aque!es de quem deseja o bem estar. 
Sim, amanhã talvez, será o meu amigo 
o primeiro a proteger os ricos, os se 
nhores, os exploradores, os assassi¬ 
nos! .. Os proseluos da Anarquia, se 
o que dizem lhes nascesse do coração, 
não ocupavam o seu logar. 

Quem deprime os ideaes de que fa¬ 
la? O meu amigo e outros é que detur¬ 
pando-os assim, fazem afastar os ele¬ 
mentos, porque já o disse e como eu 
dizem muitos, meço os homens pelo 
que fazem e nunca pelo que dizem. 

Agora manda-me raciocinar. Pois 
bem. Não tenho a honra de conhecer o 
meu amigo, mas porque ainda é um 
simples sinaleiro, aliaz inteligente e por 
isso com justificáveis aspirações, creio 
não ser nenhum velho. N’esta hipótese, 
só lhe direi que já podia ter filhos sina¬ 
leiros também e de fato tenhoos já 
quasi a poderem exercer tsse logar se 
não proferisse a escola do trabalho que 
produz. Sem heranças nem ajudas de 
ninguém, a minha vida tem sido o tra- 

tfcalho. Ainda o meu amigo talvez não 
soubesse o que era mundo já eu forma 
va associações d’aqueles que se queriam 
íibertar dos grilhões do capital. 

Se isto é merecer castigo, que casti¬ 
go merece o meu amigo em meter se 
com um veterano, demais não ser.do 
chamado? 

Agora mais um ditadosinho em Fran- 
cez. Isto é para mostrar que é erudito 
-não é verdade? Pois 0 diabo me livre 
dos eruditos que nad a produzem do 
que a humanidade precisa. Em todo 

41 caso os meus parabéns. E’ mais feliz 
-do que eu que nem ao menos o porttl- 
guez tive quem me ensinasse^ 

0 mais ferrenho de todos os monár¬ 
quicos? Isso é o que o meu amigo de¬ 
preende dc meu artigo não é verdade? 

11 de agosto 
1829 — A’ção da Vila da Praia. 
,832 — Batalha naval, junto a Vigo, 

entre o almirante Sertorios e a esqua¬ 
dra rniguelista. 

12 de agosto 
1644 — Combate de Santo Aleixo. 
1792 — Luiz XIV é encerrado no 

Temolo. 
,8 -8 — Combate de Abrantes. 
1816 — Morte de Millevoye. 
1822 — Suicídio de lord Castlereagh. 

13 de agosto 
,5i8— Derrota e morte de Gatimo- 

zim, ultimo imperador de Mtxico, por 
Fernão Cortez. 

,556 — E-tacio de Sá derrota no 
Rio de Janeiro os piratas francezes que 
se haviam ligado com os selvagens pa¬ 
ra atacar a cidade. 

1849—Conclusão da guerra da Hun¬ 
gria. 

GRÉMIO POPULAR DE FARO 
Para solemsar o 2.0 aniversario d’es- 

ta sociedade de recreio, haverá no dia 
i5 do corrente, baile, kermesse e um 
saráu musical pela tuna, sob a regencia 
do sr. José Viriato Maquias. 

Noticias de instrução 
Baixaram para efeito de pagamento 

as folhas de gratificação pelo serviço 
de exames do i.° e 2.° graus do ano 
proximo findo de 1911. 

—Principiaram no dia 8, pelas doze 
horas, na escola masculina de S. Cle¬ 
mente. em Loulé, os exames do 2.0 
grau. Para a presidência dos dois gru¬ 
pos constituídos, foi nomeado o sr. F,r- 
mani Lobo da Costa, e vogaes os srs. 
José Jorge Rodrigues, D. Maria do Pi¬ 
lar Prado, D. Ermelinda Amancio Va- 
lerío, e D. Joaquina de Sousa Ramos. 

—Estão a pagamento as folhas de 
renda de casas, dos mezes decorri¬ 
dos de janeiro a junho do corrente 
anno. 

—Por ter sido nomeado secretario 
de uma sindicância em Viana do Cas¬ 
telo, foi substituído no serviço dos exa¬ 
mes do 2.0 grau em Faro, pela profes¬ 
sora de Valarinkos, sr.a D. Generosa 
da Conceição Santana, o professor da 
Conceição de Faro, sr. Antonio Ma¬ 
teus. 

—Devem terminar infalivelmente no 
dia i5 do corrente, os exames primá¬ 
rios do 2.0 grau em todo 0 paiz. 

úv$u $ <> t 
Quem é o papa ? 

Um Deus inventado á sucapa, 
Um Deus, para fazer o qual bastam apenas 
Quatro coisas:—cardeaes, papel, tinteiro e penas. 
Deita-se n’uma saca uma lista qualquer. 
Qualquer nome—Gregorio, ou Borgia, ou Lacenaire, 
Ou Papavoine—e pronto ! em dois minutos fica 
Manipulado um Deus autentico, obra rica, 
Tousurado, sagrado, infalível, divino... 
Quer dizer, saiu Deus d’uma bolsa do quino! 
E’ um D us par concurso, um Deus feito por tretas 
E em cuja divindade ideal ha favas pretas ! 
Apezar d’isso é Deus. Vae pousar-lhe no seio 
O Espirito Santo, esse pombo correio 
Da Providencia. E’ ele o redentor e o oráculo. 
A humanidade vae adiante do seu báculo, 
Soluçando, olulando, exhausta, ensanguentada, 
Pavoroso tropel de sombra pela estrada 
Do destino fatal. O pensamento humano 
E’ simplesmente um cão sabujo e ultramontano, 
Um cão vadio, um cão faminto, um cão impuro, 
Que o papa recolheu de noite num monturo, 
F. a quem ás vezes com parcimónia bíblica 
A pitança d’um Breve e o osso d’uma Encíclica. 
Um papa é isto:—um juiz sem lei; onipotente. 
Czar das conciencias, póde irremessivelmente 
Chamusca-las em figo, ou torra-las em brazas, 
Ou fazer-lhes nascer das costas um par de azas. 
O globo é para ele a bola de um bilhar. 
Domina os reis. O Trono é o palacio do Altar. 
Seus templos são prisões e seus dogmas algemas. 
Cingem-lhe a fronte augusta e nobre tres diademas, 
E na potente mão, invencível harpeu, 
Tem as chaves do inferno... e a gazua do ceo. 

Guerra Junqueira. 

CARTEIRA 

Fajem anos : 
Amanha, 11—D. LucinHa ria Silva Menezes, D. Ma¬ 

ria das Dores Silverio. D. Ei<|alia de Castro Montes, D 
Rosa Maria Gonçalves, Joaquim José de Brito, José An¬ 
tonio Pascoal, Alfredo da Silva Teixeira e 0 menino 
Adolfo Guimnrites Portela. 

Segunda, Í2—D. Carolina Dias da Silva, D. Ana 
Ventura de Sousa. D. líilbina de Castro Benjob, D. Ali¬ 
ce Vieira Sérgio, D. Lucia da Silva Bosa, Joaquim Ma¬ 
nuel Batista, J0S0 Vitorino Mendonça, João José Batis¬ 
ta, Caetano Augusto Felicio, José Bonifácio Macafila e 
Jo5o Antonio Pacheco. 

Terça, 13—D. Laura Emilia Percs. D Antonia dos 
Beis Marques, D. Ana Pacheco da Gloria, D. Emilia 
Celeste Soares, D. Albina Ain.lia do Nascimento Lopes, 
D. Olivia Condida Fernandas, D. Maria Albertina Dias 
Ferreira. José Eduardo Soares, Joito Segismundo Pal¬ 
ma, Vilór Manuel Fernandes, Antonio Pedro da Luz e 
JoSo Gonçalves da llortn. 

Quarta," lí— D. Eduarda de Mendonça, D. Alice Bea¬ 
triz de Almeida, D. Estefania de Sousa R.-IS, D. Eulalia 
da Encarnação Costa. D. Eugenia do Vale da Silva, Jo¬ 
io Carlos dá Rocha, João Nicolau de Matos, José Pedro 
Soares, Antonio Eusebio de Brito o Jnliãu de Lima Cen- 
leno. 

Exames: 
Habilitados pela distinta professora oficial sr * D. 

Gertrudes Emiiia Vale, foram aprovados jcom distinção 
no exame do Instrução Primaria, i.° grau, os meninos 
Mario Augusto Barbosa Lysler Franco, José Aires Trigo 
do Sousa e Renato Vitorio Serafim de Assis. 

—Também foi aprovada com distinção a menina 
Inez Vilbena do Melo Sampaio, neta dos Condes do Cabo 
de Santa Maria. 

A todos as nossas felicitaçães. 

Nascimentos 
Deu á luz uma galante croança do seeso masculino a 

sr.* D. Guilhermin» Coelho, esposa do sr. Francisco Vi- 
lhena. 

Necrologia : 
Na avançada idade do 78 anos faleceu na Vila do 

Sardoal a mãe do nosso assinante e velho amigo José 
Martins da Cunha, solicitador d’esta comarca, a quem 
apresentamos os nossos pezames. 

JOSE SANCHES GOMES 
Rendeu 2®>ooo réis a subscrição pro¬ 

movida pelo nosso prezado correligio¬ 
nário sr. Domingos Angelo, a favor do 
infeiiz José Gjmes Sanches. 

Esta quantia já foi entregue ao des¬ 
ditoso que, como dissemos, se en¬ 
contra preso na cadeia d’esta ci¬ 
dade. 

<xoow 
Com mais trinta e cinco reis de confiança 

do governo, regressa a Faro o major Paulino 
de Andrade, chefe do distrito. 

NOTICIÁRIO 
Regressou de Lisboa o sr. enge¬ 

nheiro Carios Henrique Albers. 
= Partiu para Montemor o.sr. Fran¬ 

cisco Martins Caiado. 
= Partiram para Monchique a espo¬ 

sa e os filhos do sr. José de Calazans 
Duarte. 
= Acompanhado de sua esposa en¬ 

contra-se em Faro o sr. João Tavares 
Arcanio. 
= Também foi passar uma tempo¬ 

rada a Lisboa o nosso dedicadíssimo 
amigo sr. Ezequiel Pereira, diretor da 
Escola Industrial Pedro Nunes. 

= Acompanhado de sua familia, foi 
para Monte Gordo o sr. Modesto Go 
mes Reis. 
= Partiu para o Vidago o sr. Eduar¬ 

do Frederico de Mello Garrido. 
= Chegou de Lourenço Marque o 

sr. Antonio Gomes Almeirim, inspetor 
dos caminhos de ferro. 

s=s Ficou aprovado no exame do 2.° 
grau a menina Constância da Assun¬ 
ção Branco, filha do nosso amigo sr. 
Antomo Martins Branco. 

= Atirou-se ha dias á linha, no quiló¬ 
metro 33o, á passagem do comboio 
n.° 4, uma infeliz mulher de nome Ger¬ 
trudes Filomena, solteira, do sitio do 
Pé do Serro, freguezia de Santa Bar¬ 
bara de Nexe. Como ainda ficasse com 
vida, deu entrada no hospital de Loulé. 
Esta mulher tentou suicidar-se, em vir¬ 
tude do suicidio do seu namorado, a 
que nos referimos no ultimo numero. 

Snbscriçíb Nacional para a com¬ 
pra de aeroplanos 

O Heraldo, sempre desejoso de con¬ 
tribuir para o engrandecimento da Pa- 
tria Portuguesa, abre nas suas colunas 
um subscrição, cujo produto será apli¬ 
cado á compra de aeroplanos para ser¬ 
viço do exercito. 

Esperançados em que todos os bons 
portuguezes nos auxiliarão dentro das 
suas forças, aqui deixamos o nosso 
apelo e fica aberta a subscrição: 

O Heraldo. 5»ooo 

POR ESSE ALGARVE 

não tivessem tido a prudência de escutar 
os conselhos do regedor que os mandou 
pôr ao fresco o mais rapidamente possí¬ 
vel. 

Ássim fizeram, e meteram-se no trem 
ao som de uma tremenda berraria. 

0 sr. conego Lorena ia mais branqni- 
nho que a toalha do altar da Senhora 
dos Lagartos, cã da fregezia. Quanto ao 
padra Faria, tendo percebido a tempo 
que nada conseguia fazer, ia rezando 
um Padre Nosso a S. Cornelio, quo se¬ 
gundo ouvimos é santo muilo da sua de¬ 
voção. 

Enfim, um genuino pagode cbinez que 
o reverendo Sequeira houve por bem ar¬ 
ranjar-nos com os seus escrúpulos de con- 
ciencia. 

Escrúpulos? 
Quem tal diria ! 
Estou a ver que nem só o diabo depois 

de velho se meteu a eremilão... 
Falaremos. 

&’ CAM&R& MUNICIPAL DE FARO 
Continua a ser exposta na horta de 

Santo Antonio dos Capuchos, aos raios 
do sol, a estrumeira a que já aludimos 
n’este jornal. E’ assombroso que se 
consinta ali tal deposito, pois que oca¬ 
siona um cheiro pestilento e sustenta 
um perfeito cardume de moscas que 
invadem as habitações circunvisinhas, 
tornando-se prejudicialissimo viver em 
tal bairro. Mais uma vez pedimos pro¬ 
videncias. 

JOSÉ MARIA GUIEIRO convida 
todos os mutuários que tenham artigos 
empenhados na sua casa de penhores 
(rua do Compromisso) e estejam em 
atrazo no pagamento de juros, a virem 
saldar os s-us débitos por todo o mez 
de agosto. Findo este prazo, serão os 
mesmos artigos vendidos em conformi- 
de com a condição i.* do respetivo con¬ 
trato. 

Faro, 3t de julho de 1912. 

Francisco Vaz, em via de completo 
resiabelccimento, agradece penhorado 
a todas a- pessoas que se interessaram 
pela soa saude e significa-lhes por esta 
forma o seu reconhecimento. 

Éditos de 30 dias 
(2J publicação) 

No jujzo de Direito da Comâ'ca de 
Faro cartono do i.° officio e em autos 
civis de justificação em que são just-fi- 
cantes Maria Paula de Sou-a Batinas 
Passos, viuva, seus filhos e genros, da 
freguezia de S. Braz d’Alportel, justifi¬ 
cado João Antonio Rodrigues de Pas- 
s s morador que foi na dita freguezia, 
para se habilitarem como meeira e úni¬ 
cos e universaes herdeiros do justifica¬ 
do e especialmente para serem arrola¬ 
dos em nome d’elles conforme a parti¬ 
lha 5 titulos de 5 acções do Banco de 
Portugal do valor nominal de 5oo:ooo 
réis cada, com os numeros 22.786 a 
22.790—42375 a 42.38o-58 g56 a 
58.960—58901 a 58.g65—e 81.696 a 
81.700, correm éditos de trinta dias 
contados da segunda publicação d’este 
anuncio no «Diário do Governô» citan- 
or os interessados ince1 tos, para na 
segunda audiência d’e>te juízo posteri- 
do aquelle praso verem acusar esta, e 
ahi assignar-se-lhes o praso de trez au¬ 
diências para deduzirem o que tiverem, 
a opor. 

Faro 2 de Agosto de 1912. 

O escrivão do i.° 1 fficio 

Arthur José Alves Pnxota 

Verifiquei 
O juiz de D reito 

Dias Ferrira. 

Arrematação 
(2J publicação) 

Dos jornaes. 

Torna a vir mestre Paulino 
Para as terras algarvias, 
Saudoso do seu fadario, 
Entre festas e alegrias. 

0 Falcão, que foi minislro 
Com feitios de chumeco, 
Lá partiu para Lisboa, 
A proteger 0 boneco. 

0 povo não quer mais vê-lo, 
Tem-lhe raiva, está zaogado, 
Por voltar para 0 distrito 
Um chéfinho tão larvado. 

Valha-nos santo Qnizumba, 
Santo brejeiro e ladiuo, 
A quem daremos tres vélas 
Se puzer fóra 0 Paulino. 

Fio de Linho. 

Santa. Barbara <le Nexe 

Continuamos sem a consoladora missi- 
nha do domingo que nos tem feito uma 
falta dos diabos! 

Padre Sequeira continua teimoso e era- 
birrento. Não quer dizer missa sem que 
lhe mandem desinfetar a igreja com al¬ 
gumas beuçãos. 

Devido a este seu critério é que outro 
dia por aqui andaram em palpos de ara¬ 
nha dois reverendos padralhões de Faro, 

S um, 0 muito reverendo conego Lorena, 
j outro, 0 não menos reverendo padre 

Faria. 
Viuham bolar benseduras naingreja, se¬ 

gundo me disse uma velha beata cá do 
sitio que por sinal aioda é comadre de 
aguas bentas da seita negra do servo de 
Deus cá da freguezia. 

Mas 0 povo é que não esteve pelos 
ajustes; fez montaria aos padrecas e es¬ 
tes leriam passado um mau bocado se 

No dia 11 do proximo mez de agos¬ 
to, pelas doze horas, á porta do tribu¬ 
nal judicial d’esia cidade, se hade pôr 
em praça e arrematar a quem mais 
der sobre a sua avaliação o seguinte 
prédio pertencente ao casal inventaria¬ 
do do falecido João de Brito Arreben¬ 
ta, morador que foi na aideia de Es- 
toi. 

Uma morada de casas terreas, na 
rua Visconde de Estoi, da aldeia dita, 
avaliada em i5o3>ooo réis. 

Por este annuncic ficam citados 
quaesquer credores incertos para assis¬ 
tirem, querendo, á arrematação. 

Faro, 22 de julho de 1912. 

O escrivão. 

José Joaquim Peies. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 

‘Dias Ferreira. 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRECTORES PROPRIETAARIOS = FARMCEUTICOS PELA ESCOLA DE LISBOA 

^UCESSORES DA ANTIGA fARMACIA f^IRES 

FUNDADA EM 1 8 O 6 

RITA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 S 44 
FARO 

4ontecimenta jjara Jfannarias, gospiíaes c Laboratories 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cu mano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Itios), DA CURÍA E DE YERIM (Espido) 

A SÍFILIS É EVITÁVEL 
COM A- POMADA HEHMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em 
pregado 5 horas depois dojeoito suspeito. 

REIDIÔ CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A. saude tlas 
creanças. 

2-RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO-23 

TABQ 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 
CASA FUNDADA EM 1889 

R. Conselheiro Rival,. 3 —Avenida da Republica, 2 

FARO 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros posíaes 

Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM T000 0 PAIZ E CDLQNIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA tsi 

ANTIGA CASA VIUVA SEEZ1DEL0 

Drogas c produtos químicos, para 
farinada c industria 
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CREADA 
De meia edade, para cosinha e 

outros serviços, preasa-se em casa 

do dr. Delegado de Faro. Não se 

faz questão de ordenado. 

TAVIRA 
Ver.de-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS MENIIBAS CONVENCIOUASS DA HOSSA CIVILISAÇÃO 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

4> 

0 QUE E 0 SOCIALISMO--0 ANARQUISMO 

LEIS PSICOLÓGICAS 01 EVOLUÇÃO DOS POVOS — GRISTO NM EXISTIU 
AVULSO —cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
£e «anm •«« t«s«« untu 

mbkgm m pmUMgêBs mBnmm 
RUA DA MARINHA N.° 15 — EARD 

Tipografia Democrática 
Wh V DE DEZEMBRO 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

Li¥RQS 1 JÔERJEIS 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de uíicios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


